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RESUMO: Este trabalho apresenta o estudo polínico de sedimentos turfo-lignitosos provenientes dos
depósitos sedimentares da sub-bacia da Anadia com vista a caracterizar a flora Pliocénica da região.
Descreve-se uma associação polínica diversa, indicando ambiente pantanoso/lagunar com hidroperíodos
longos, rodeado por floresta dominada por Pinus e Ericaceae. Verifica-se a ocorrência de espécies mega-
mesotérmicas sugerindo um clima relativamente quente e húmido.

PALAVRAS-CHAVE: Pólenes, esporos, flora, Pliocénico, Monsarros

ABSTRACT: This work presents the palynological study of the lignite sediments from Anadia sun-basin
with propose to characterize the regional Pliocene flora. The polinic association seems to indicate a
swamp habitat with long hydroperiods surrounded by mixed and diverse swamp forests composed of
woody Pinus and Ericaceae. Occur some mega-mesothermic species suggesting a relatively warm and
humid climate.
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1. INTRODUÇÃO
Na zona da Anadia localiza-se bacia sedimentar que compreende cerca de 70 m de depósitos

fluviais Plio-Plistocénicos. A evolução deste ambiente aluvial foi controlada pelo clima,
tectónica e variações no nível do mar (Dinis, 2004). Através da caracterização da paleoflora
pretende-se obter informação sobre os paleoambientes e o paleoclima da região.

2. ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO
Nas proximidades de Monsarros, junto do bordo interior da sub-bacia de Anadia, desenvolve-

se um graben estreito, com 250 m de largura. Nesta área, o enchimento sedimentar Pliocénico-
Plistocénico atinge 95 metros de espessura e encontra-se sobre o substrato Mesozóico (Dinis,
2004, Dinis & Soares, 2007). O estudo do testemunho de sondagens realizadas na sub-bacia da
Anadia para prospecção de argilas, assim como trabalho de campo na área, permitiram
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individualizar quatro unidades (Dinis, 2004). Do topo para a base, existem: Cascalheiras de
Sangalhos (U1); Argilas e Conglomerados de Anadia+Argilas de Boialvo (U2B); Areias de Vale
de Grou / Areias e Conglomerados de Carqueijo (U2A) e Areias de Mala (U3) (Dinis, 2006).

Os sedimentos amostrados para estudo palinológico correspondem ao conjunto das Argilas e
Conglomerados de Anadia (Fig.1). São sedimentos dominados por clastos de quartzo com cerca
de 5 cm, muito angulosos e, esporadicamente, fragmentos líticos de arenitos e metassedimentos.
Os corpos conglomeráticos inferiores evoluem, para o topo, para sedimentos lutíticos, às vezes
com lignitos. Os sedimentos de turfa-lignito definem camadas lenticulares, geralmente de base
côncava. Articulam-se com lutitos cinzentos, mais ou menos ricos de restos vegetais, por vezes
com laminação horizontal fina. Estes lutitos são dominados por partículas de silte e argila,
revelam distribuições granulométricas moderadamente calibradas e aproximadamente simétricas,
cujos elementos mais grosseiros são, por regra, inferiores a 125µm.

Figura 1 – Perfil do afloramento de Monsarros.

Estas características texturais e estruturais sugerem transporte em suspensão e deposição em
ambientes de muito baixo hidrodinamismo. Ocorrem no seio de sucessões lutíticas,
tendencialmente de grão mais grosseiro, de planície de inundação. A articulação destes dois tipos
de sedimento (lignito-turfa e lutito fino cinzento) configura condições ambientais típicas de pauis
ou lagos efémeros, em áreas com dificuldades de drenagem, no seio de planícies de inundação.

3. RESULTADOS
Das 20 amostras estudadas (Fig. 1) foram contabilizados 14 355 palinomorfos. Identificaram-

se 62 taxa, distribuídos por 12 formas de esporos e 50 de pólenes.
O espectro polínico evidencia o domínio de Pinaceae e Ericaceae seguido dos esporos

(Pteridophyta, Bryophyta). Ocorrem géneros arbóreos mesotérmicos, como Quercus, Alnus,
Liquidambar, Acer, Carya e Salix. Também estão presentes formas mega-mesotérmicas como
Taxodiaceae, Myrica, Engelhardia, Symplocos e Nyssa. Cathaya, Tsuga, para além de outras
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plantas microtérmicas (Abies e Picea) que ocorrem em quantidades acessórias. As herbáceas são
dominadas por Asteraceae, Poaceae e Amaranthaceae.

A elevada percentagem de esporos na maioria das amostras, a presença de Liquidambar e
Alnus na base, assim como outros palinomorfos como espirogira (Zygnemataceae), Botryococcus
e Ovoidites indicam ambiente pantanoso/lagunar com hidroperíodos longos, rodeado por floresta
dominada por Pinaceae e Ericaceae (Vieira, 2009).

Analisando as diferenças qualitativas e quantitativas das amostras colhidas ao longo do corte,
foi possível distinguir quatro associações florísticas associadas a prováveis variações ambientais
e/ou climáticas (Fig. 2).  Na associação I (amostra MON.1 - MON.5), dominam Osmundaceae,
Ericaceae e Pinus sp., com boa representação de Liquidambar sp., Quercus sp. e de Alnus sp. no
topo. Poderá corresponder a fase de grande humidade.

Na associação II (MON.6 – MON.11) verifica-se domínio de Pinus sp. seguido por Ericaceae;
assiste-se a redução significativa das Osmundaceae (subsituição por Gleicheniaceae) e aumento
de Cistaceae assim como de Gleicheniaceae e Asteraceae. Há ligeira diminuição de Quercus e
quase desaparecimento de Liquidambar, com incremento de Engelhardia e Juglans.

Na associação III (MON.12 – MON.16) observa-se grande abundância de Sphagnum sp. e de
Poaceae. As Ericaceae são um pouco menos abundantes na parte inferior da zona mas têm um
pico de abundância na parte superior, antes de regressarem a percentagens semelhantes às das
zonas I e II. Pinus reduz-se significativamente de início, mas vai recuperando para o final da
zona onde acaba por atingir percentagens ligeiramente mais elevadas do que na zona II. As
Asteraceae estão representadas na parte inferior e média da zona, reduzindo-se para o topo, onde
Alnus é mais frequente. Sugere a presença de zonas abertas, desenvolvimento local de áreas
muito húmidas na parte inferior da zona, seguida pelo desenvolvimento de matas de Ericaceae
com crescente desenvolvimento de pinhais. Parece haver descréscimo significativo de
temperatura.

Na associação IV (MON.17 – MON.20) Pinus volta a dominar seguido de Ericaceae, com
ligeiro incremento de Ilex e de Quercus sugerindo aumento de pinhais sob clima um pouco mais
seco do que na zona III. A presença escassa de Symplocos pode indicar que, todavia, se
mantinham ainda condições relativamente quentes e húmidas.

Figura 2 – Diagrama polínico simplificado do perfil de Monsarros.
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